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"Para mim, as diferentes religiões são lindas flores, provenientes do mesmo jardim...”
Mahatma Gandhi
RESUMO

Neste trabalho foram analisados os grãos de pólen de seis táxons do gênero Brunfelsia: B. bonodora (Vell.) J.F. Macbr., B. brasiliensis (Spreng.) L.B. Sm. & Downs var. brasiliensis, B. brasiliensis subsp. macrocalyx (Dusén) Plowman, B. hydrangeiformis subsp. Capitata (Benth.) Plowman, B. latifólia (Pohl) Benth. E B. uniflora D. Don. Os grãos de pólen foram tratados com ACLAC 60% (exceto os de B. latifolia, que sofreram o processo da acetólise). Os grãos de pólen foram, posteriormente, mensurados, descritos, foto e eletromicrografados. A análise sob MEV foi utilizada visando a elucidação de dúvidas sobre a ornamentação da exina. Constatou-se que os grãos de pólen são médios ou grandes; isopolares; suboblatos ou oblato-esferoidais; âmbito subcircular, quadrangular a pentagonal; área polar de muito pequena a grande; 3-5-colporados; sexina variavelmente rugulada, porém, melhor visualizada sob MEV.............................................

Palavras-chave: Brunfelsia, Grãos de pólen, Semiárido.


























ABSTRACT

This work presents an analysis of the pollen grains of six taxa of the genera Brunfelsia: B. bonodora (Vell.) J.F. Macbr., B. brasiliensis (Spreng.) L.B. Sm. & Downs var. brasiliensis, B. brasiliensis subsp. Macrocalyx (Dusén) Plowman, B. hydrangeiformis subsp.capitata (Benth.) Plowman, B. latifolia (Pohl) Benth. e B. uniflora D. Don. The pollen grains were treated with ACLAC 60% (except the pollen grains of B. latifolia that were submitted to acetolysis). Afterwards, they were measured and photographed by light microscopy and SEM. The analysis under SEM was used to check the sculpturing of the exine. It was observed that the pollen grains are medium or large; isopolar; suboblate or oblate spheroidal; the amb is subcircular, square to pentagonal; the polar area is very small to large; 3-5-colporate; the sexine is variably rugulated, but best visualized in SEM.

Key words: Brunfelsia, Pollen grains, Semiarid.
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